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RESENHA
José Hernández e o Gaúcho Martin Fierrro
Márcio Bobik Braga(*)
Conforme destaca o crítico literário contemporâneo Julio Ramos “Escrever, a partir
de 1820, respondia à necessidade de superar a catástrofe — o vazio de discurso, o
cancelamento das estruturas — que as guerras tinham provocado. Escrever, nesse mundo,
era dar forma ao sonho modernizador; era civilizar, ordenar o sem-sentido da barbárie
americana”.(1) A fala de Ramos destina-se a Domingo Faustino Sarmiento e sua obra
Facundo ou Civilização e Barbárie. Muitos autores, como Sarmiento, defendiam, no século
XIX, uma modernização da América tendo como referência as cidades europeias, o libe-
ralismo de Adam Smith e David Ricardo e uma educação universal. Alguns autores,
entretanto, perceberam que esse processo civilizatório excluía os gaúchos e o interior de
boa parte da América do Sul. Tratava-se de uma “modernização” que privilegiava apenas
uma classe interessada nos lucros do comércio internacional. Um desses autores foi o
argentino José Hernández (1834 — 1880), um dos representantes do gênero da poesia
gauchesca. Sua obra maior foi o poema Martin Fierro, que apareceu pela primeira vez
em 1872 e que relata o sofrimento de um pobre gaúcho dos pampas argentinos que é
recrutado pelas forças do exército para lutar contra os índios “selvagens” da fronteira.
Mais do que a obra, a arte e a estética, existe a denúncia. Hernández era também jornalista
e defensor da causa federalista contra o poder e arbitrariedade do Partido Unitário de
Buenos Aires. Foi crítico dos conflitos da Região do Prata e opositor de Sarmiento, que
ocupou a presidência da Argentina entre 1868 e 1874. De certa forma, Martin Fierro
pode ser considerado a antítese de Facundo. Conforme destaca nossa crítica literária
Bella Jozef, “Por sobre as lutas entre unitários e federais, agiganta-se, ao lado do Facundo,
de Sarmiento, representando, ambas, as duas faces da nacionalidade argentina. Muita
tinta terá corrido para explicar as posições de seu autores”.(2) A seguir, apresentamos
(*) PROLAM/USP.
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fragmentos do poema Martin Fierro, em que se pode ler a denúncia da barbárie em que
foi submetido o gaúcho dos pampas argentino no final do século XIX.
Martin Fierro
(fragmentos)
No tiene hijos, ni mujer,
Ni amigos, ni protetores,
Pues todos son su señores
Sin que ninguno lo ampare-
Tiene la suerte del güey-
Y dónde irá el güey que no are.
Su casa es el pajonal,
Su guarida es el desierto;-
Y si de hambre medio muerto
Le echa el lazo a algún mamón,
Lo persiguen como a plaito,
Porque es un gaucho ladrón.
Y si de un golpe por ahi
Lo dan güelta panza arriba,
No hay una alma compasiva
Que le rece una oración-
Tal vez como cimarrón
En una cueva lo tiran.
Él nada gana en la paz
Y es el primero en la guerra-
No le perdonan si yerra
Que no saben perdonar,-
Porque el guaucho en esa tierra
Sólo sierve pa votar.
Para él son los calabozos,
Para él las duras prisiones-
En su boca no hay razones
Aunque la razón le sobre,
Que son campanas de palo
Las razones de los pobres.
Si uno aguanta es gaucho bruto-
si no aguanta es gaucho malo-
Desde azote, dele palo!
Porque es lo que él necesita!!-
De todo el que nació gaucho-
Ésta es la suerte maldita.
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e. Equações matemáticas deverão ser alinhadas à esquerda e numeradas sequencialmente à
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